
    
   

    

   

              

     

    

    

   

  

   

A solidão da infância é um pro- 
: blema mundial, 
| volvidos ela ocorie 

jos pai balha 
em   

   À eTque, sem al 
à da supervisão de seus filhos. 

fentar o Jar. 

O problema torna-se especial- 

” mente sério no horário pós-esco- 
E tar. Estatísticas mostram que são 
= milhares os iménores que passam 

parcela do dia sós, geralmente a- 

= companhados pela televisão, envolvi- 
“dos em profunda melancolia. 

! Em países como o Brasil, de 
à profundos contrastes sociais, este 

» assume Uma conotação    

» aufalia quase total de supervisão 
|| ocorre mas camadas mais carentes da 

| popueç E 

  

Em fodesta e hem cuidada cas 

= sa em North Oaland, na Califórnia, 
| Vera Silverman, mãe de oito filhos, 

' organizou em sua própria residência 

uma creche informal. Seu marido é 

à estudante de Direito e duas filhas 

| suas.— es mais: velhas — ajudam à 

E cuidar de oito clientes — crianças 

E de cinco a nove anos, que ficam sob 
E sua supervisão. no horávio pós-esce- 

E lar, até as seis da tarde. 

| Ela cobra 135 dúlaves por mês, 

* em média, reduzindo» o preço para 

E as famílias com maiores dificuldades 

É financeiras. 

/ A atmosfera é informal. 
Ds ertencas Correm € DrERCAI DA CASA. 
É Os jogos e brinquedos estão espalha- 

dos na sala de lazer, Às vezes ela 
os leva a museus, à bibliotecas e es- 
petáculos de marionetes. 

É assim que funcionam em cen- 
tenas de lnceis em várias partes do 
mundo os Jares vicimais — aigo se- 
melhante à iniciativa lá implemen- 
tada no Brasil nas vilos ponulares. 
São os vizinhos, os residentes da co- 
munidade. mães, avós. solteiros e 
casados, jovens e velhos, os atenden- 
tes dessa clientela. E são eles que 
recebem nos Estados Unidos metade 
do total de criatcas que buscam su- 
pervisão no horário em que seus 
pais trabalham. 

   A vantagem desse sistema, se: 
gunda r feitas até aqui é. 
exalômente, sua informalidade, sia 
capacidade de dar maior afeição à. 
crianca e de tórdar a atendente uma 
espécie de “Mamãe em meio expo. 
ente” O 

  

  Nous Estados Unidos, 90 nor cen 
to. destas famílias não são licencia- 
das ou regulamentadas, algo que não 
chega a preocupar as autoridades. A 
tendência que se observa é o au- 
mento na oferta desse tipo de ser- 
vico. o que comeca a motivar as au- 
toridades norte-americanas a promo- 
ver treinamentos e cursos especiais 

para estes atendentes. 

Acempresg 
  

E q 

     
Como as empresas drivadas rea- 

gem a este dilema forctiar de seus 

funcionários? 
Poucas canmanhias 

implantario de: mmoahea 
cas em ficado escolar. Prnhlemas de 

segurança, resnonsahilidade e trar 
porte são alguns dos fatores que tor- 
nam a faixa esenlar nroblemá“ica às 
empreess. Nos Estados Unidos, a 
Comnecticut General vestrincin a 

edungam a 
nora pviono 

  1s= 

      
particinarão de crianeas mois ve- 

lhas aos Dosramas da *á: à fps 

riados. A Fel-Pro peisitarn q imanlono 

tação de prrosromas da aro T4.q 

  

PCA afirma que poina 10 mil dda- 
res nor emo na diminsicão da vota: 

cão de funcionários é 30 mil no eo- 
tor de rerrutâmento sracas à sua 
ereche que abriga 180 criancas em 
idade pré-escolar. 

Das experiências levadas a cabo 
no setor industrial em todo o mindo 
no sentido de amoiar à infência em 
horário nós-escolar pode-se listar as 
seguintes: 

Informação — fiste servico pro- 
cura orientar q trabalhador no sen- 
tido de encontrar a vaga e o aten- 
dimento específico que ele e seus 
dependentes necessitam, Fm alvuns 

Pes E ado Ls E   

Nos países desen- 
em familias, 

fora 5 dia todo 
fornalivas, desleixam 

Õ 
mesmo ocorre com mães divorcia- 

| das, abrigadas a trabalhar para sus- 

mute drástica: o abandono efetivo. 

As 

balho — Este sistema originou-ce Ta 

  

  

  

Se o problema da classe média 
é amenizado pelos serviços prestados 

acolhem e 
amaram os filhos de seus patrões 
pelas domésticas, que 

nos horários extra-escolares, resta 

ra e simples? 
Esta reportagem realizada em 

estrangeiros do Christian 

mas alternativos que estão sendo 

“de Porto Alegre.   nor carente do país. 

  

mento à infância são colocadas à dis- 

posicão do público. 

aqui de uma 
faimílias através 

pais. 
peis no local de trabalho vrocuram 

discutir problemas familiares, inclu- 

cive o atendimento aos filhos 

   

assistência médica, fériag' ato * Uma 

mãe que considera est tp; do 

  

  
taderia, pode adiá-la um BoUCora, 

| po e supervisionar o lazer, do filho. 
| 

sindicato podem subsidiar o custo da 
supervisão de uma creche ou insti- 
tuição semelhante. 

Elexibilidade no horário de tra. 

Alemanha, na metade da década de 
50, e esnalhou-se pela Europa. Ja- 
pão e Canadá, | pe'ctee Unidos 
cerca de 3.5 milhões de pessoas tra- 
balham hoje nesse sistema 

O tipo mais: flaxível inclui um 
plano no qual os trabalhadores po- 
dem entrar e sair em determinadas 
horaas, tanto no início como ne fim 
da jornada. Todos às emoregados 
devem estar no local de trabalho um 
certo número de horas nrevisto pe 
la empresa. 

Outro sistema é permitir que os 
empregados utilizem um númesa 
pré-determinado de horas nor sema- 
na para assistir aos filhos. O prá- 
prio empregado é que escolhe o mo- 
mento adequado para isso, O) hora- 

rio de uma semana pode diferir do 
horário da semana seguinto Um 
terceiro sistema não faz referência 
a loras trabalhadas mas a tarefas. 

Os resultados mostram que a 
flexibilidade de horário aumenta a 
moral do empregado, reduzo “stress” 

e “a rotacão do mãn-de-obra, nº mi- 

saber quais são as alternativas exis- 
tentes para evitar que sua própria 
prole não caia na marginalidade pu- 

todo mundo pelos correspondentes 
Science 

Monitor, exclusiva do Correio do Po- 

vo, mostra as soluções e os progra- 

tentados para proteger a infância, 

O Brasil, nesse sentido, já pode 
prestar sua colaboração: os lares vi- 
cimais existentes nas vilas da Gran- 

atendem hoje a 

1002 crianças e provaram ser uma 

alternativa eficiente e barata para 

prevenir o abandono e apoiar o me- 

Educação dos Pais — Trata-se 
tância indireta às 
da educação dos 

Os seminários que reúnem os 

Beneficios — Muitas firmas co- 

   

  

filho. mais importante age-a anosen-.! 
Br 

1 

| cá 

| proveitar os créditos paratohter tem" 

— Um empregador pu 

Pe 

de dramatização, música, canto, ciên- 

cia, pintura, trabalhos de argila? 
— O que é servido nas refeições 

e lanches? É nutritivo? 
— O preço e as atividades estão 

explicadas com clareza? 
— “Quais são as medidas de ur- 

gência e segurança disponíveis? 
=- Qual é a qualificação da pes- 

soa ou pessoas nàs funções de dire- 
cão? Ê 

— Os pais e a equipe de fun- 
clonários têm. oportunidades em reu- 
niões de trabalho, palestras indivi- 
duais, de trocar idéias e impressões? 

— As crianças são encorajadas-a 
se sentir seguras? Têm noções dos 
direitos dos outros? 

— Este é o lugar certo para meu 
meçam a oferecer planos de seguro, Kiho? 

de férias e de lazer para a fanilêjo | 

Mas a novidade são os prosrf TESES ca ea 
compensatórios flexíveis. Osdêmpre- 7) B a st 

gados recebem créditos cor quais + Trast 

podem utilizar vora aposentadoria,» Sar-dÉ A 

     
A sorte do filho da classe média 

brasileira pode ser medida pelo nú- 
mero de avós e empregadas que o 
acolhem no seu horário extra-esco- 
lar. 

Isso não significa que não exis- 
ta sentimento de solidão ou abando- 
no de criancas saudosas de pais que 
trabalham o dia inteiro. Existe, e 
muito. Mas existe a instituição da 
empregada, que funciona como mãe- 
substituta, ou do avô aposentado, que 

  tindo ao pessoal responder às neces- 
sidades familiares. 

Trabalho caseiro — Mnitos em- 

presas contratam serviços de parti- 
culares. Cada parcela do processo 
industrial é realizado por um grupo 
e funcionários que pão deixam o: 

Como deridir sobre a instituição 

" que abrigará os filhos após o horário 

escolar? Pais que trabalham sofrem 

com ecsa percunta. “Não há uma 

tg resrosta” = dizem os esve- 

g. Mas este qrestionário pode 
“omo base pará uma solução 

problema. 
— Este lugar me pateze confor- 

táve!? As crianças parecem estar re 
laxadas, envolvidas? Fistão se diver: 

tindo? 
— Os adultos tratím as crian 

cas com respeito? Como enfrentam 

o mau comnortameécto? Coina. vma 
criança se relaciona com a outra? 

O embente é acracdável? 

Atrativo? Convidativo? Limpo? Os 
móveis, utensílios e equipamentos 

existentes são. suficientes? Estão em 
boas condições? 

— 8 crianças têm atividades 
livres, atividades que podem esco: 
lher espontaneamente? 

Fo Se A 

   
    

Cary 

do 

Pe SRD id Ea PA AT   

Pais verificam atendimento aos filhos 

     

  

   

                                    

   

    

   

   

  

    

      

  

   

   
   
   

   

      

reassume a paternidade 
como se fosse uma herê 
sas, um legado de filho 

O problema nacioil 
como amparar o filho dj do 
geralmente mãe de uma? 
le, deixada a comando É 
lho — igualmente cria 
caracteriza situação de 
tivo. 

Chega-se assim à rg do drama 
brasileiro. como ampair à família 
das camadas menos fayaetdas, Co- 
mo evitar ogbandono & infância, 
como evitar a marginal juvenil? 
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Responder a tais festões Si - 
nifica responder aos piblemas So- 
ciais e econômicos mai amplos do 

que não 
programas 

ilia e à 

país. Isso não quer d 
existem meias-respostas 
alternativos de apoio 
infância carente. 
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M PORTO ALEGRE 

Assim como a empltada é um 
produto  eminentementl nacional, 
consumido pela classe mz, 2 mãe- 

vicinal já provow ser peiilhenos um 

remédio brasileiro parafidrma da   infância desprotegida 6 vilas ca- 

rentes do pais, 1 

A idéia é a mesmala mãe clas- 
se média sai para o fabalho mas 
deixa seu lugar ocupalo por uma 
mãe profissional, misto de carinho e 
salário; a mãe profisioal, para ga- 
nhar o pão de sua prole, deixa seus 
quatro, cinco, seis filhos sob coman- 
do de uma vizinha — 4 mãe vicinal 
— misto de professora, atendente, 
mãe, enfermeira e remilenação 

Na Grande Porto- Alegre as mães 
vicinais atuam nas vilas pobres, a- 
tendendo aos filhos das amigas de 

angina 

    

  

  

     

que sobra das “Teen dem à 
consegue chegar geo 

  

      
dinheiro para O a Ê SAO 

sua forca: atua 00 Bio qu sta q 

criança, no seu prÓPIO Ambicia da 

São muitas? Não, NAC São ES, 
do a 

Somente 150 atenden tanÃ002 
crianças na região metropol e cos 

na prevenção da marginalização. a custos RAR “como ressahe 
tam os funcionários da Febem. 

— É pouco quando estes númetos, são confrontados -com o milhão 6º crianças, filhos de 400 mil vam em estado “de tarência no | 
Pouco quando estesmímicro é compa- 
rado aos 1350 internados nas insti- tuições da Febem, com custos imen- 
samente superiores, 

pouco, mas é, pelos resultados 
que apresentou, um remédio nacio- 
nal, cuja eficiência foi comprovada 
na prática. 

Afinaal, a mãe vici mto resse em 41 einal tem, into 

as viz * cruzeiros 
por criança, recebe um rancho men 
sal do Instituto Nacional de Alimen- 
tos (que inclui leite em pó, feijão 
farinha e massa); e torna-se previ- 
denciária graças ao pagamento que a Febem lhe faz como autônoma. Ela 
conta ainda com o apoio de estagiá- 
rlas que a visitam para auxiliála a 
resolver os problemes mais graves. 

- E a empregada doméstica — mãe 
vicinal da classe média — pode ir 
trabalhar sossegada, já que na maior 
parie dos Casos, segundo depoimen- 
to das assistentes sociais encarrega- 
da da realização do programa “que 
começa a ser interiorizado”, a figura 
masculina dessas famílias está aus 
sente. “Existem companheiros perió= 
dicos e a mãe é responsável pelo 
sustento das crianças” À 

  

     
      

    

  

PREVENÇÃO lu. 

A mãe vicinal provou ser efici- 
ente para a faixa do zero aos seis 
anos em que atua. Resta questionar 
quais os programas que podem ame- 
nizar o problema da ocupação das de- 
mais faixas nos horários extra-esco- 
lares. 

O problema não é novo e os 51 
Centros de Bem-Estar do Menor 
(Cebem) asim! como os Programas do 
Assistência ao Menor (PAM) tentam 
tesolver o dilema, “Estes programas 
atingem 48 mil menores”, diz o por- 

ta-voz da Febem. - 
Ambos utilizam os recursos das 

comunidades. financiando o lazer ex- 
tra-escolar das categorias mais ca- 
rentes da sociedade. Dá alimentação. 
atendimento médico e ocupação, 

Evita-se assim que a clientela 
delingiiente -- hoje restrita a 140 
internados no Instituto Central de 
Menores -- aumento, e 

Tais iniciativas não possuem o 
dom messiânico de resolver em de- 
finitivo o problema da carência in- 
fanti!, do abandono, da desestrutura- 
ção familiar. Tem a noção exata da 
suas limitações — prevenir e evitar 
que as coisas piorem. 

que, para o Brasil, já é um 
grande coisa. 
f Quanto aos demais tipos de ca- 
rência afetiva, menos básica que a 
própria subsistência física, elas se 
enquadra, no dilema existencial dos 

| países mais desenvolvidos. 
| Se a utopia ensina que o ideal 
| para as classes menos favorecidas se- 
|ria uma escala que reconheca .e se 
adapte às condições de pobreza da 

| imensa maioria do povo, apoiando q 
menor da manhã à noite, alimentan- 

| do-o, planejando seu lazer, ocupan- 
| do-o, profisionalizando-s, amparan- 

! do-o enquanto seus pais lutam pela 
vida, para a classe média o sonho 
seria arrefecer o hedonismo e ego- 
centrismo de seu estilo de vida, a- 
brindo espaço para que as mães ver- 
dadeiras ocupem-se mais de seus fi- 
lhos. 

E O mérito das mães vicinais já 
foi revelado: resta aguardar que O 
programa se expanda o que, comple- 
mentado com creches formais e pro- 
Sramas alternativos (como a insti- 
tuição do albergue para menores ca- 
rentes que não desejam abandonar 
as ruas e que fogem das instituições 
com deformação irreversível de ca- 
ráter), possa amenizar o quadro me- 
lancólico da infância sem futuro, 

ESSO E TESES ESSE E == 

Estados Unidos 

Criancas com 

a chave 

no pescoço 

Para Angie, uma menina de oi- 
to aros, 0 dia é Tongo, solitário, e às 
Vezes assustador, Ela vive num apar- 
tamento nóvadorquino com sua mãe, 
uma mulher divorciada que trabalha 
o dia inteiro. 

A mãe é uma pessoa preocupa- 
da com a filha, que chega em casa 
e não encontra ninguém. Ela lhe 
deixa recados escritos. Diz para An- 
gie fazer os temas escolares, arru- 
mar esta ou aquela peça da casa e 
às vezes comecar a preparar o jan 
tar. Durante a tarde ela liga várias 
vezes para verificar se está tudo bem 
se as recomendações estão sendo 
respeitadas ou para dizer simples- 
mente: “Eu. te amo”, 

Recentemente Angie teve a im 
pressão de que um homem a seguia 
no trajeto para casa. Ela entrou em 
pânico e começou a correr. Conse: 
guiu chegar ao apartamento, quase 
sem ar para respirar. e trancou a 
porta. Correu ao telefone e chamou 

  

    nala mãe. 

E dl 

relatos jornalísticos que falam cm 

Capital. É pouco quando j taçã Angie recebeu igualment j : da | Ebren 
nhece depois de dois anos€" VON ) qitiliz de como Usar o ferro e ê ae 

experiência seus vestiltados PO! it Bos aparelhos elétricos, 

ga Td PESA O VEM 

crianças sendo seguidas e molestadas 
que a mãe de Angie está morta de 
ARCO.» Ela orientou sua filha a não 
mer com estranhos e a ir direta: 

ente para casa. Logo do chegar, 
la deve lhe t j o elefona [ Zer Que estã tudo bem. - Párapydise 

RES OE Ih cáo 
Cia cas dantes são causados por 

ntas, segundo à poli- 

tem e 
Uma mãe que gosta: 

Sgt h em e casa Dara recebê-la, 
ar 

quit ARC ORt 

proble duas VÉNtOS do dia, sous 

as ela, não pode Porque Mlegrias. 

RM ISA trabalhar. 

zia: doNgie 

Fei, 

TRANSFOR y CA 

e eU 
A menta e o as são proa 

tos de uma SC ue Cleana cm 
transformação, cm Pi 

a jancas € 
milhões de cha a 

Tara ficarem som 

depois das pulas 

manecer isoladas ão te 

feriados. 1550 a je 

o qual o númer anas 

Dalham. está rapidamente em | 
sando o daqueles o | 

casa com- seus" fios. | 

Ee Angie é uma crianca opa | 

pelo termo técnico de a ] 

tradução fiel significa ter O o 

da porta carregado no pescoço. a 

fere-so ao jovem estudante que If 4 

torna das aulas para uma casa va: 

zia. Seu acompanhante mais frer 

qiiente, nestes casos, é a televisão. 

O lazer da rua e as atividades delin- 

qientes ou pré-delingientes frequen- 

temente preenchem o vácuo, 

PROBLEMA ENORME 
OO 

Q problema de todas estas An 

gies representa hoje um dos enor- 

mes desafios à sociedade americana. 

IrCerca de um terço dos 44 milhões 

de criancas em idade escolar nos 

Estados Unidos têm mães que tra- 

balham o dia inteiro, Cerca de 13. 

milhões são vigiadas por parentes 

ow vizinhos em casas particulares. 
Cerca de 1,7 milhão integraram-se 

a algum tipo de instituição destina- 

da ao lazer pré ou pós-horário esco- 
lar. 2 doces 

Mas cerca de dois milhões de 

crianças —0s verdadeiros latchkey 

são deixados sós para que se ali- 

mentem antes e depois do horário 

escolar, enquínto seus pais não es- 

tão em casa. - Quopade é 

Cerca de sete “por cento das 

crianças em idade escolar nunca 

chegam na hora, do colégio 

Estes números. levantados pelo 

Departamento Estatístico do Comitê 

de Orcamento do Congresso assim 

como pot estudos do Fundo de De- 

fesa da Infância e outras agencias, 

subestimam a realidade, segundo al. 

gumas fontes... Wendy. Gray, associa: 

do ao Projeto de Amparo à Infância 

em Idade Escolar, diz que há for- 

tes indicações de que muitas erian- 

cas de seis anos de idade ficam sob 

os “cuidados” dos irmãos de sete € 

oito anos no horário pós-escolar 

RELUTÂNCIA 

Evidências mostram que muitos 

pais relutam em relatar às autorida- 

des que eles deixam seus filhos sem 

supervisão durante o dia 

No: pior dos casos, os latchkey 

são deixados sem ampêro por abuso 

e simples abandono — o que repre: 
senta um sério problema social e if 

dividunl para o futuro. No melhor 
dos casos, “esta criança sofrerá na 

maturidade graus diversos de sem 

timento de solidão, preguiça e me- 

do, aflições estas que podem atingir 

o mais influente lar, quando nenhum 

dos pais está presente 
“A mera presença fisica de um. 

dos pais, evidentemente, não repre- 

senta a garantia de atenção e amor. 

Mas os números do desamparo de- 

monstram que a sociedade america. 

na não se conscientizou ainda da ne- 

cessidade de alternativas anstitucios | 

nais, para a família que é comam. 

    
“ dada por um único genitor ou por. 

ambos, nesse caso ocupados a maior 

parte do dia no trabalho. 

Em termos simplesmente quan 

titativos, o problema está se agra- 

vando. Dana Friedman, advogada e 

especialista env mstituições de am- 

paro à infância, diz: “Atualmente 

a demanda por servicos Te amparo à 

infímcia excede a oferta. Em 1990, 

esta disparidade aumentará significa- 

tivamente, a menos que haja consi- 

deravel expansão destes serviços. On 

ze milhões de mulheres entrarão no 

mercado de trabalho durante. a-prô-, 

xima década” 
; 

PERIGOS 
e 

  

  

qAimoecicco do 

Vários especialistas vêm reali: 

zando. estudos sobre esta infância. 

desprotegida, Joan Bergstrom, pro- 

fessora do Wheelock College, entro- 

vistou pais trabalhadores e seus fi- 

lhos para determinar como estas 

crianças se comportam quando não 

possuem uma supervisão formal no 

horário pós-escolar. * 

Para ela. muitas crianças che- 

gam cansadas da escola e pouco dis- 

postas a atividades esportivas oil ou 

tras, como trabalhos manuais. Nes 

te caso, o programa de televisão. no 

qual a criança relaxa, é positiva. 

Outros estudiosos apontam para 

os perigos da falta de supervisão no 

horário pós-escolar — raptos, aciden- 

tes, incêndios e envenenamentos, a- 

lém da pressão de grupos de jovens 

delinquientes. Entre eles está James 

Garbarino, professor de desenvolvi 

mento humano na Universidade do 

Estado da Pennsylvânia. Recente- 

» mente ele escreveu na revista Vizal 

Issues: “Os ricos associados às 

criancas latehkey são de quatro ti 

pos — o de que se sintam mal (isto   & rataltada à aliongdn: que sede 

     

     

   

  

    

       

   

      

  


